
Trabalhadores têxteis infantis em greve no ano de 1903 na Filadélfia, Pensüvânia. 
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Vida Operária 
Moinho Santista 

Realisou-se ontem uma numerosa reunião do 
pessoal do Moinho Santista. Fizeram uso da 
palavra vários operários, demonstrando a 
necessidade de não ser alterada a jornada de 8 
horas, pela qual deviam todos bater-se. Todos 
censuraram acremente a Diretoria do Moinho 
que, sob a sua palavra de honra concedera às 8 
horas, prometendo nunca volta atrás. Ficou 
resolvido lançar um manifesto ao povo 
fazendo sentir que da greve cabe 
exclusivamente a responsabilidade a Diretoria. 
Os operários do moinho continuarão em 
reuniões permanentes até a reabertura do 
estabelecimento, e só aceitarão o horário de 8 
horas. Caso a Diretoria faça o que pretende, 
isto é, reabri-lo com novo pessoal os antigos 
operários lançarão um manifesto 
aconselhando a boicotagem das farinhas do 
Moinho Santista, como em tempo se fez em 
São Paulo com o Moinho Mattarazzo. 
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Vida Operária 
Grupo Aurora 

Hoje, às 7 horas da noite, reúne-se o Grupo 
Aurora, na sede da Federação Operária a Praça 
Telles, n. 8. 

Moinho Santista 

Convida-se aos operários do Moinho Santista, 
para uma reunião, hoje, sábado, 6 do corrente, 
as 7 horas da noite, na sede da Federação 
Operaria, a Praça Telles n. 8. Pede-se o 
comparecimento do maior numero possível, 
pois nesta reunião tratar-se-á de assuntos de 
grande interesse para a classe. 


Fatos Diversos 
Desastre 

Feridos Gravemente 

Ontem, em Villa Mathias, devia realisar-se uma 
verdadeira caçada aos vendedores ambulantes 
que não pagaram ainda suas licenças para o 
ano corrente. 

Para conduzir as mercadorias apreendidas 
para o deposito o Senhor Coronel Prefeito 
ordenou ao Senhor Capitão Comandante do 
Corpo de Bombeiros que pusesse um carretão 
ao dispor do fiscal Francisco Thiago de Mattos, 
que devia fazer aquele serviço. Thiago de 
Mattos tomou o carretão e com o cabo do 
corpo de bombeiro Jose Francisco, na boléia, 
seguiu para aquele bairro. Ao chegar à Rua 
Senador Feijó esquina da Praça José Bonifácio 
o cocheiro deixou que lhe escapasse uma das 
pontas da guia. Fazendo esforços para pegá-la 
novamente caiu passando-lhe nessa ocasião as 
pesadas rodas pelo tronco. 

O fiscal pulou para frente do carro com auxilio 
de seu companheiro, mas fez com tanta 
infelicidade que também caiu fraturando a 
perna direita. Os dois feridos foram recolhidos 
à Santa Casa onde ficaram em tratamento. 
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A Miséria em Santos 
0 que fazem os Governos Ineptos 

Estão ameaçados de sofrer horrores da 
fome, nesta cidade, todos os 
trabalhadores que se ocupam na 
exportação do café. Os nossos? 
"Lycurguinhos" votando a lei de 25 de 
agosto de 1908, limitando a exportação 
do café pelo imposto adicional de 20 % 
ad-valorem sobre as despachos 
excedentes de 9 milhões de sacas, não se 
lembraram que feita a exportação desse 
número de sacas da preciosa rubiácea, 
ficaria completamente paralisada a praça, 
e que, consequentemente, ficariam sem 
trabalho milhares de carroceiros, 
estivadores e até ensacadores, e que, 
esses milhares de trabalhadores ficando 
sem trabalho, talvez entre a fome e seus 
lares,onde, dada a proliferidade da classe 
trabalhadora, deve haver pelo menos 10 
a 15 mil bocas que precisam de pão 
quotidiano. Falta pouco mais de em 
milhão de sacas para tirar completo o 
limite de nove milhões, e, é de crer que 
todos os exportadores queiram gozar do 
beneficio do imposto, enquanto não são 
cobrados os 20 % ad-valorem, tratando 
de embarcar com urgência os cafés que 
adquirirem. Assim, no decorrer deste mês 
é possível ser exportado o numero de 
sacas do limite. E, como não é de crer que 
haja quem queira pagar os 20% ad- 
valorem, podemos prever quatro messes 
de seca, isto é, de exportação e 
embarque absolutamente nulos. Os que 
trabalham nesse serviço, não havendo 
embarque, serão provavelmente 
despedidos do serviço e ficarão a braços 
com a necessidade. Será a miséria na 
outrora rica cidade de Santos, e, como a 
miséria é má conselheira, haverá quem 
emigre para terras mais felizes, ou 
perdendo a cabeça, faça algum 
desproposito. E de tudo isso, si acontecer 
o que muitos prevêem, cabe única e 
exclusivamente a responsabilidade ao 
governo do Estado, que exigiu do 
Conselho dos Designados uma lei 
vexatória para os produtos de café e para 
todos que vivem do grande comercio que, 
nesta cidade, se faz preciosa rubiácea. 
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Governos ineptos, que diante da 
superprodução do café só pensaram em 
debelar a crise a contados empréstimos 
valorizadores, o que atualmente nos 
infelicita, assim como o que o precedeu, 
tem contribuído muitíssimo para que ela 
fizesse sentir mais terrivelmente para 
todos os habitantes do Estado, com 
exclusão apenas das riquíssimas casas 
exportadoras que se tendo associados 
influentes políticos, conseguiram duplicar 
os seus capitães, vendendo quanto café 
possuíam aos valorizadores. A 
perspectiva de quatro messes de inércia 
para a Praça de Santos é uma coisa 
horrível, e essa inércia será fatal, desde 
que os nove milhões de sacas sejam 
exportados, porque ninguém se sujeitara 
aos 20% ad-valorem se não em caso de 
extrema necessidade. Essa circunstancia, 
até julho, não é provável, pois os 
mercados do mundo estão abastecidos. 0 
do Havre, onde foram vendidos desde 1 
de Julho do ano passado 2.646,000 sacas, 
tem um stock de 2.999,000 sacas, dos 
quais 2.789,000 de café Brasileiro. O de 
Hamburgo, que vendeu desde l 9 de Julho 
2.647,000 sacas; o de Londres, que no 
mesmo período vendeu 1.188,000 e o de 
Nova York, que vendeu 4.449,000 sacas, 
devem ter stock suficiente para as suas 
necessidades até mados de Julho, em que 
poderão começar a receber 
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Horizontes Plúmbeos 

No cais da Docas havia ontem qualquer 
coisa que fazia suspeitar um movimento 
por parte dos trabalhadores. Entre os 
empregados murmurava-se, correndo 
de boca em boca, em segredo, que a 
todo o momento devia se ouvir o sinal 
convencionado. Entre as turmas de 
carga e descarga havia moleza no 
serviço, retrucavam desrespeitosamente 
aos feitores e chefes... Falava-se 
também que a resposta dada pelo 
superintendente, Major Fontes, à 
Internacional União dos Operários, tinha 
indiretamente concorrido para que fosse 
adiado, mas não frustrado o movimento. 
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